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Em outubro o mercado brasileiro refletiu forte
pessimismo com a dinâmica de inflação, juros e risco
fiscal. Enquanto o S&P 500 subiu 6,9% no mês, o
índice bovespa caiu -6,7%. O dólar subiu +4,0%. A
curva de juros “abriu”, levando os contratos de juros
DI a embutir expectativa de que a Selic atinja
13,75% já em junho próximo, dos atuais 7,75%. A
última vez que a taxa SELIC esteve nesses níveis foi
em novembro/2016, período a partir do qual o
Brasil entrou em trajetória de queda de
juros/inflação e forte alta para a bolsa. O
comportamento do mercado no último mês reflete
o medo do descarrilamento da locomotiva de ajuste
fiscal que nos últimos anos nos permitiu sonhar com
um país fiscalmente responsável, com baixo custo
de capital e crescimento sustentado.

Nesta carta, falaremos sobre como isso impactou os
fundos da casa, em especial nosso fundo macro
Versa Tracker FIM. Falaremos também sobre o que
esperamos adiante para a inflação, os juros e o risco
fiscal. Adiantando: apesar de concordarmos que o
cenário fiscal piorou com as tratativas do governo e
congresso para acomodar gastos fora do teto de
gastos, acreditamos ter havido certo exagero dos
agentes econômicos ao "precificar" uma piora fiscal
comparável ao cenário pré-impeachment. Com isso,
seguimos comprados em bolsa nos fundos long-
biased e long-only. Tivemos inclusive duas estréias
no livro long das carteiras dos fundos (as
distribuidoras de energia Neoenergia e Energisa,
mais abaixo). Acreditamos que os preços dos ativos
na bolsa e nos juros já refletem o risco de um
descarrilamento do arcabouço fiscal dos últimos
anos, o que nos parece ser exagerado.

Por dentro da
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Tabela 1: Comparativo de cota e performance mensal

30-set-21 29-out-21 Variação

Versa 13,93 10,53 -24,4%

Fit 1,76 1,54 -12,5%

Tracker 1,17 0,83 -28,9%

Charger 1,59 1,40 -11,8%

Genesis 0,84 0,76 -10,2%

CDI - - 0,5%

Ibovespa 110.979 103.501 -6,7%

S&P500 4.307,54 4.605,38 6,9%

Outubro de 2021
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Performance dos fundos

A piora dos ativos de risco brasileiros em
outubro impactou negativamente os fundos da
casa. Tivemos quedas de -24,4%, -12,5%, -
11,8% e -28,9%, nos fundos Versa, Fit, Charger
e Tracker, respectivamente. No livro de ações
long, presente em diferente grau em todos
esses fundos, as principais perdas vieram de
ações ligadas à dinâmica de juros e crédito: as
varejistas Grupo Soma (-22,6% no mês), Lojas
Marisa (-21,1%) e Guararapes (-19,0%), além
da administradora de lajes corporativas BR
Properties (-9,2%). Tivemos também ganhos no
livro de ações long (Petrobras, Ternium,
General Motors e Grupo Vittia), porém
insuficientes para compensar as perdas já
mencionadas.

O que aconteceu no Tracker? Como fica a
exposição do fundo após essa turbulência?

O fundo Versa Tracker FIM está caindo ~50%
desde o início do ano. As causas dessa
performance negativa foram duas. Em primeiro
lugar, entendemos como equivocada a decisão
sobre o tamanho das posições aplicadas em
juros, especialmente se levarmos em conta sua
alta correlação com nossas posições vendidas
em dólar e compradas em ações em momentos
de stress como o deste mês. Admitimos que
nesse sentido o fundo desviou do seu
parâmetro de risco usual.

O segundo erro foi o cenário que tínhamos
para a inflação no ano de 2021. Esperávamos

que a inflação, que pelo menos em parte nos
parece passageira, cederia ainda em 2021,
levando a uma normalização dos juros em
torno de 9,0%. Não funcionou. A inflação está
persistente no mundo, impactada por
estímulos ainda fortes nas principais
economias e gargalos de produção e logística
nas cadeias de suprimento. No Brasil, ela é
exacerbada pela dinâmica cambial. Passada
essa turbulência nos mercados, principalmente
na curva de juros, nós atualizamos nosso
cenário base (veja uma explicação mais
detalhada abaixo). Agora acreditamos que a
Selic será elevada até 10,5% durante a primeira
metade do ano de 2022. Ou seja, seguimos
mais otimistas que o consenso de mercado
com o cenário de inflação e juros, mesmo
admitindo que até então esses indicadores nos
surpreenderam negativamente. Mantemos as
posições aplicadas em juros no fundo na
mesma magnitude que anteriormente.
Acreditamos que 2022 será um ano mais
benéfico em termos de pressões inflacionárias
o que deveria levar o Banco Central a começar
a cortar os juros já no meio de 2022. Dessa
forma, alongamos nossa posição aplicada
(ganhamos dinheiro no caso de queda dos
juros) nos vértices de Jan 24 e Jan 25,
mantendo o duration* constante. O cenário
para o ano que vem é de crescimento baixo,
em boa parte devido ao choque de juros deste
ano. Na nossa opinião, não faz sentido a Selic
implícita pelos futuros de DI em 2022 estar a
13,75% com a perspectiva de inflação sob
controle e uma economia tangenciando com a
recessão.

Tabela 2: Exposição e performance mensal dos fundos
Exposição média P&L

VERSA FIT CHARGER TRACKER GENESIS VERSA FIT CHARGER TRACKER GENESIS
Long 242,6% 122,0% 99,4% 29,7% - -32,5% -16,9% -11,5% -3,2% -
Short -176,3% -88,4% - -18,6% - 11,6% 6,0% - 1,2% -
Opção Dólar - - - - - - - - - -
Opção de Bovespa 32,9% 16,2% - - - -2,9% -1,5% - - -
Opção de Ação 46,0% 21,6% - 0,5% - -0,3% -0,3% - -1,3% -
Hedge -20,3% -10,0% -7,3% -3,0% - -0,6% -0,3% -0,2% -0,1% -
RF-Stocks - - - 56,3% 182,0% - - - -2,5% -9,1%
Câmbio - - - -80,2% - - - - -2,4% -
Pré - - - 497,7% - - - - -20,9% -
FII - - - - 22,8% - - - - -1,0%
Caixa e Outros 36,2% 61,0% 0,8% 43,9% - 0,3% 0,4% -0,2% 0,4% -0,2%
Total - - - - - -24,4% -12,5% -11,8% -28,9% -10,2%
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Estreia de Neoenergia e Energisa

No mês de outubro colocamos mais duas posições de
utilities na carteira dos fundos Charger, Versa e Versa
Fit: Neoenergia e Energisa, duas empresas cujo
principal negócio é a distribuição de energia elétrica.

Neoenergia possui investimentos também em geração
e transmissão e tem altos compromissos de
investimento nos próximos dois anos. É esperado que
para fazer face a estes investimentos o endividamento
da empresa vai aumentar substancialmente nos
próximos dois anos. Devido ao risco de financiamento
ter aumentado com a subida da taxa de juros, o papel
sofreu demasiadamente este ano. Acreditamos que o
valuation da ação já justifica um investimento na
empresa.

Já em Energisa, apesar de ter alguns investimentos em
transmissão nos próximos anos, a empresa deve
entrar em uma tendência de desalavancagem. Para
ambos os papéis o principal motivo da adição foi um
valuation, na nossa opinião, extremamente
descontado dado o tipo de negócio em que as
empresas atuam e a diminuição substancial dos riscos
de racionamento no ano de 2021.

Para as distribuidoras de energia, principal área de
atuação de Neoenergia e Energisa, o racionamento
possui dois impactos diretos: (i) no volume de energia
vendida, que deveria cair no caso de racionamento; e
(ii) no fluxo de caixa, pois devido ao acionamento das
térmicas as distribuidoras têm que arcar com
pagamentos altos que serão passados a posteriori
para as tarifas do consumidor. Na situação atual, por
causa do despacho de usinas térmicas, as
distribuidoras já estão tendo que lidar com um
pagamento para usinas termelétricas maior do que o

recebimento por parte do consumidor, mas o
governo e a agência reguladora (ANEEL) já estão em
discussão para estruturar um empréstimo para fazer
face a esse fluxo de caixa negativo. Sobre o volume
de energia vendida, o impacto atual é no preço de
energia que desincentiva o consumo. Mas nenhum
racionamento foi decretado e neste ano é muito
pouco provável que seja.

Cenário macro: Há exagero na inflação e nos juros?

Inflação persistentemente temporária. A antítese
define bem como o mercado e os bancos centrais
mundo afora têm visto o tema. Se por um lado a alta
dos preços tem se mostrado muito mais forte e
duradoura do que se esperava, por outro, ainda
segue o entendimento de que boa parte deste
processo deva ceder mais a frente, permitindo uma
postura gradual de subida dos juros na maioria dos
países.
E se os bancos centrais e economistas estiverem
errados? E se a inflação fugir do controle,
desencadeando fortes altas dos juros e deprimindo
o crescimento mundial? A palavra “staginflação”
(estagnação econômica + inflação) até voltou à
moda no noticiário econômico recente.

Outubro foi outro mês a aparentemente invalidar
este temor. Não faltaram notícias “ruins” para a
inflação, e mesmo assim os mercados seguiram
relativamente comportados. O preço de várias
commodities energéticas explodiu e os gargalos em
cadeias industriais, a exemplo dos semicondutores,
não deram sinais de melhora. Com efeito, vimos
uma mudança de postura da maior parte dos bancos
centrais através de um tom mais duro (ou melhor,

Tabela 3: Destaques positivos no mês Tabela 4: Destaques negativos no mês

Contribuição 
(%)

Δ Ativo Versa Fit
Índice Bovespa -6,7% 8,7% 4,5%
Ternium 9,5% 1,0% 0,5%
Petrobras 0,1% 0,6% 0,2%
General Motors 6,8% 0,2% 0,1%
Vittia 1,6% 0,1% 0,1%

Contribuição 
(%)

Δ Ativo Versa Fit
Grupo Soma -18,2% -9,2% -4,8%
BR Properties -22,9% -3,6% -1,9%
Lojas Marisa -16,4% -3,4% -1,8%
Guararapes -10,4% -3,1% -1,6%
Sabesp -8,7% -2,1% -1,1%
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menos mole) sobre a política monetária. O Fed
começou a sinalizar com mais clareza o início
de aumentos de juros já em 2022. Neste
sentido, os mercados também revisaram para
cima suas expectativas para aumento de juros
em quase todos países emergentes.

Gráfico 1: Juros de 2 anos em países emergentes (% a.a)

Neste contexto, a tendência de longo prazo de
queda da inflação e dos juros no mundo segue
firme e forte, e os preços dos ativos ainda
parecem refletir isto. O mundo não parece
estar com tanto medo da inflação no final das
contas.

Contudo, esta dinâmica de curto prazo quase
não tem impactado os juros de prazos mais
longos. As taxas de 30 anos nos EUA, por
exemplo, voltaram a cair e já estão próximas
das mínimas do ano. Uma possibilidade para
explicar tamanho descolamento seria a de que
os mercados temem uma recessão mais a
frente, o que levaria o Fed a cortar os juros em
algum ponto no futuro. Será mesmo? A julgar
pelo comportamento da bolsa por lá, que
voltou a bater recordes, é difícil dizer que esta
preocupação esteja realmente no preço. De
fato, os resultados das empresas não param de
surpreender positivamente a despeito da
sabida pressão de custos que a maioria dos
setores tem vivido. Iríamos até um pouco além
ao interpretar tamanha resiliência dos lucros:
aumento da produtividade. A cada dia temos
mais impressão de que a subida da inflação no
mundo pós-covid está ligada em parte a um
choque positivo de produtividade e a
mudanças de preferências causadas pela
própria pandemia, o que talvez soe
contraintuitivo. No curto prazo, mudanças
bruscas no arranjo econômico levariam a
gargalos de oferta em setores específicos,
pressionando a inflação. No médio prazo, com
estas limitações resolvidas, os ganhos de
produtividade deveriam ficar mais claros.

Gráfico 2 : Juros de 30 anos nos EUA (% a.a)

Se lá fora a inflação não assusta tanto, aqui no
Brasil apavora. Mete medo nos mercados e no
próprio BC que voltou a endurecer seu
discurso, sendo hoje talvez o banco central
mais hawkish do mundo (gráfico 1 acima). Os
contratos de juros DI embutem expectativa de
que a Selic atinja os 13.75% já em junho
próximo. De fato, não há dúvidas de que a
inflação esteja feia por aqui. O IPCA-15 de
outubro ficou em 1.20%, muito acima dos 1.0%
esperados pelos economistas. Foram muito
raras as vezes que um indicador de IPCA/IPCA-
15 surpreendeu nesta magnitude. Em que pese
a aceleração dos alimentos e a pressão dos
preços administrados, o número também
decepcionou bastante em termos qualitativos:
núcleos e a inflação de serviços, que costumam
ser menos voláteis, voltaram a subir. Fazendo
os devidos ajustes estatísticos, a média dos
núcleos já está rodando na casa dos 8.5% ao
ano nos últimos meses com tendência de alta,
algo comparável ao pior momento do governo
Dilma.
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Não bastasse a subida da inflação, fomos
surpreendidos pelas notícias do lado fiscal,
pressionando ainda mais os prêmios de risco e,
por tabela, os juros. A leitura do mercado
sobre o novo auxílio de R$400 foi bem além do
seu impacto direto nas contas públicas. A
confiança no teto de gastos foi abalada. O
episódio sugeriu que acordos de conveniência
entre Congresso e Executivo para aumentar
despesas seriam mais fáceis de acontecer do
que se imaginava. Um teto que pode ser furado
a qualquer hora deixa de ser um teto.
Em nossa visão, tanto os temores com o
cenário fiscal quanto com a inflação parecem
exagerados.
Pelo lado fiscal, vale dizer que as medidas
anunciadas até agora não alteram a trajetória
de longo prazo dos gastos públicos e que os
dados mais recentes continuam apontando
sólida melhora dos indicadores fiscais. O
problema parece estar muito mais na má
comunicação do governo do que nos números
propriamente. Na prática, a expansão do bolsa
família via limitação de pagamento de
precatórios tem efeito líquido zero nos gastos
totais do governo. Pelo mérito, chamar esta
limitação de calote parece no mínimo
questionável visto que estes pagamentos têm
mostrado crescimento exponencial nos últimos
anos, ainda carecendo de explicação para isto.
A mudança de indexador do teto, por sua vez,
não muda o limite de gastos no longo prazo e
faz bastante sentido do ponto de vista
econômico. Poderíamos argumentar que as
mudanças foram feitas para viabilizar um
programa social que terá impacto positivo na
popularidade do governo em um ano eleitoral.

Há algo realmente fora do comum nisso? A
pergunta mais relevante seria se o programa é
realmente necessário e eficiente em cumprir
seu objetivo de reduzir a pobreza. Há consenso
de que a resposta seja sim em ambos os casos.
Arriscamos dizer que se este plano fosse
anunciado, por exemplo, no governo Temer, a
reação do mercado seria completamente
diferente.

Os indicadores fiscais correntes, por sua vez,
não param de surpreender positivamente.
Nesta semana foram divulgados os dados de
resultado primário de Setembro, novamente
melhores do que o esperado, tanto para o
governo central quanto para os estados e
municípios. Nos nove primeiros meses do ano
os governos regionais acumulam um superávit
primário de 1.5% do PIB, o melhor resultado
em mais de 30 anos. Para o governo central, o
déficit acumulado de 1.3% do PIB também é
impressionantemente pequeno se levarmos
em conta os mais de R$100 bilhões em gastos
extraordinários com a pandemia executados
este ano. Ou seja, se não fossem estes gastos,
estaríamos também com superávit primário em
nível federal. Vale dizer que a maior parte
desta melhora não é exatamente por “mérito”
dos estados, municípios e governo federal. Se
deve na verdade a um surpreendente aumento
orgânico da arrecadação de impostos que se
iniciou com a pandemia. Este fenômeno tem
sido visto na maior parte dos países e parece
estar ligado, entre outros fatores, a mudanças
no mix de consumo e produção decorrentes da
pandemia.

Gráfico 3 : Média dos núcleos de inflação anualizada e ajustada sazonalmente (%)
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A questão mais difícil, no entanto, é saber quanto
desse aumento na arrecadação será permanente. A
julgar pelos dados mais recentes, que já deveriam
refletir em larga medida a situação pós reabertura e
melhora da pandemia, parece que boa parte desse
crescimento veio realmente para ficar. Sem grandes
surpresas, o governo central caminha, possivelmente
ano que vem, para seu primeiro superávit primário
desde 2013, mesmo com o auxílio de R$400.
Na inflação, também temos dificuldade em imaginar
que a alta recente indique algum descontrole
persistente que obrigue o BC a subir os juros na
magnitude e duração que o mercado tem precificado.
Além dos gargalos e pressões pontuais vistos no
mundo todo, a dinâmica da inflação no Brasil foi
agravada pela relevante depreciação cambial desde o
início da pandemia. Vale notar que a própria taxa de
câmbio tem dado sinais de estabilidade,
principalmente se considerarmos a intensa
deterioração dos prêmios de risco nas últimas
semanas. Muito provavelmente o próprio aumento
dos juros está fazendo seu trabalho para segurar o
câmbio. Com a esperada dissipação dos gargalos de
oferta e o elevado nível de ociosidade na economia (o
PIB talvez nem cresça em 2022) esperamos que a
inflação já comece a mostrar sinais claros de
desaceleração até o início do ano.

Por ora, esperamos que a Selic pare de subir já no
início de 2022, atingindo algo próximo em torno de
10.5%. Vemos inclusive espaço para que os cortes se
iniciem já em meados do ano.

Agradecemos a confiança depositada,

Equipe Versa

As opiniões, análises e informações contidas nesse documento não constituem recomendação de 
investimento, nem tampouco material de oferta para subscrição, compra ou venda de títulos ou valores 
mobiliários, instrumentos financeiros, cotas em fundos de investimento ou qualquer produto ou serviço de 
investimentos. Declarações contidas neste artigo relativas às perspectivas dos negócios, projeções de 
resultados operacionais e financeiros, bem como referências ao potencial de crescimento das companhias 
citadas, constituem meras previsões, baseadas nas expectativas do analista responsável em relação ao futuro. 
Essas expectativas são altamente dependentes de fatores incertos, como o comportamento do mercado, da 
situação econômica do Brasil, da indústria e dos mercados internacionais. Portanto, cada declaração aqui 
escrita está sujeita a mudanças, e não deve ser utilizada como insumo para qualquer estratégia de 
investimento pessoal ou institucional. A Versa Gestora de Recursos Ltda., seus sócios e colaboradores, por 
meio dos fundos de investimentos da casa, podem ou não estarem posicionados em títulos e valores 
mobiliários de emissores aqui mencionados, de forma que eventualmente influencie nas opiniões e análises 
aqui presentes.

Disclaimer
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Versa Long Biased FIM

Risco vs. Retorno Volatilidade Histórica (% a.a)

Parâmetro

Valor da Cota

Patrimônio Líquido (em R$MM)

Patrimônio Líquido Médio de 12 meses (em R$MM)

Retorno Fundo (12 meses) -3,3%

Risco

Volatilidade Fundo 12 meses (a.a) 65,9%

Volatilidade Ibovespa 12 meses (a.a) 21,0%

Exposição Net 153,8%

Exposição Gross 479,4%

Exposição Gross (RV) 365,8%

Exposição Net (RV) 153,8%

Exposição Net (FX) -22,4%

Dados Históricos (desde o início)

Retorno Fundo 952,8%

Retorno CDI 90,7%

Retorno Ibovespa 87,9%

% de Meses Positivos 17,6%

Performance mensal Exposição (%)

Data base: 29-10-2021 Data base: 29-10-2021 / 30-09-2021

Caixa e outros: inclui contas a pagar/receber e custos como taxa de administração e performance

Exposição Histórica por book

Retorno Histórico
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Pré

Long Short Hedge Câmbio Vol L&S

Fundo -21,9% -30,0% 13,9% 35,7% 23,6% 9,9% -8,8% -12,7% -11,8% -24,4% - - -39,1%

IBOV -3,3% -4,4% 6,0% 1,9% 6,2% 0,5% -3,9% -2,5% -6,6% -6,7% - - -13,0%

CDI 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,3% 0,3% 0,4% 0,4% 0,4% 0,5% - - 3,0%

Fundo -16,2% 18,5% -15,3% 22,1% 14,8% 19,8% 15,3% -1,9% -19,7% -9,8% 58,8% 0,0% 83,8%

IBOV -1,6% -8,4% -29,9% 10,3% 8,6% 8,8% 8,3% -3,4% -4,8% -0,7% 15,9% 9,3% 2,9%

CDI 0,4% 0,3% 0,3% 0,3% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,1% 0,2% 2,8%

Fundo 21,5% -4,1% -0,5% -11,0% -4,5% 15,5% 3,4% -12,1% -3,0% 3,1% 6,0% 38,3% 51,6%

IBOV 10,8% -1,9% -0,2% 1,0% 0,7% 4,1% 0,8% -0,7% 3,6% 2,4% 0,9% 6,8% 31,6%

CDI 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,4% 0,4% 6,0%

Fundo 32,2% 9,5% -2,1% 0,6% -11,0% -11,4% 11,3% -19,4% -18,0% 31,1% 11,4% 2,3% 23,5%

IBOV 11,1% 0,5% 0,0% 0,9% -10,9% -5,2% 8,9% -3,2% 3,5% 10,2% 2,4% -1,8% 15,0%

CDI 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 6,4%

Jan Fev

2018

2019

NovMar Abr Mai

2021

2020

Ano Dez ANOJun Jul Ago Set Out



CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Long Biased FIM

Informações Gerais
Administrador Taxa de Administração 2,00% a.a.

Custodiante Taxa de Performance 20% sobre o que exceder o CDI, semestralmente com marca d’agua

Auditoria Tributação Ações (alíquota: 15%)

CNPJ do fundo 18.832.847/0001-06 Investimento Inicial

Início do Fundo Saldo Mínimo

Categoria ANBIMA Multimercado Estratégia Long & Short Direcional Movimentação Mínima

Categoria CVM Multimercado Horário Limite

Código ANBIMA 350729 Aplicação

Código Bloomberg GTIEHDG:BZ Resgate

Disclaimer
Acesse outros documentos relevantes: https://www.fundoversa.com.br/infos-regulatorias/

Fonte de dados do material: VERSA Gestora de Recursos LTDA

BNY Mellon Banco S/A

KPMG Auditores Independentes S/A

R$1.000

Material de divulgação do fundo - Este material tem o único propósito de divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela VERSA Gestora de Recursos LTDA. ("VERSA ASSET"), e não deve ser considerado como oferta de 

venda de cotas de fundos de investimento ou de qualquer título ou valor mobiliário e não constitui o prospecto previsto na Instrução CVM 409 ou no Código de Auto-Regulação da ANBID. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do 

prospecto e do regulamento social do Fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. A VERSA não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base neste material.

Objetivo de investimento: O objetivo do fundo é buscar retornos superiores ao CDI no longo prazo através da gestão ativa de uma carteira de ações, com alavancagem e posições vendidas à descoberto, utilizando também derivativos 

financeiros. Público Alvo: O fundo tem como público alvo investidores em geral que buscam performance diferenciada e entendam e estejam dispostos a assumir riscos inerentes a política de investimentos do fundo, que possui alavancagem.

A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os rendimentos serão tributados no momento do resgate, à alíquota de 15%. A data de conversão de cotas é 

diversa da data de resgate e a data de pagamento do resgate é diversa da data do pedido de resgate. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro 

ou, ainda, do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

Os fundos geridos pela VERSA utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, 

podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no 

exterior.

Tipo Anbima: Long&Short Direcional - Fundos que fazem operações de ativos e derivativos ligados ao mercado de renda variável, montando posições compradas e vendidas. O resultado deve ser proveniente, preponderantemente, da 

diferença entre essas posições. Os recursos remanescentes em caixa devem estar investidos em cotas de fundos Renda Fixa – Duração Baixa – Grau de Investimento ou em ativos permitidos a estes desde que preservadas as regras que 

determinam a composição da carteira do tipo ANBIMA.

Em atendimento à Instrução CVM nº 465, desde 02/05/2008, os fundos de renda variável deixaram de apurar sua rentabilidade com base na cotação média das ações e passou a fazê-lo com base na cotação de fechamento. Assim 

comparações de rentabilidade devem utilizar, para períodos anteriores a 02/05/2008, a cotação média dos índices de ações e, para períodos posteriores a esta data, a cotação de fechamento. Os fundos de ações com renda variável podem 

estar expostos à significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. 

14:00

Conversão das cotas em D+1 (úteis)

Conversão da cota em D+18 (úteis) e liquidação em D+20 (úteis).

BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A

28/10/2013

R$500.000

R$5.000



CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Fit Long Biased FIM

Risco vs. Retorno Volatilidade Histórica (% a.a)

Parâmetro

Valor da Cota

Patrimônio Líquido (em R$MM)

Patrimônio Líquido Médio de 12 meses (em R$MM)

Retorno Fundo (12 meses) 10,2%

Risco

Volatilidade Fundo 12 meses (a.a) 32,2%

Volatilidade Ibovespa 12 meses (a.a) 21,0%

Exposição Net 77,8%

Exposição Gross 241,9%

Exposição Gross (RV) 192,6%

Exposição Net (RV) 77,8%

Exposição Net (FX) -10,1%

Dados Históricos (desde o início)

Retorno Fundo 53,9%

Retorno CDI 18,0%

Retorno Ibovespa 20,8%

% de Meses Positivos 7,4%

Performance mensal Exposição (%)

Data base: 29-10-2021 Data base: 29-10-2021 / 30-09-2021

Caixa e outros: inclui contas a pagar/receber e custos como taxa de administração e performance

Exposição Histórica por book

Retorno Histórico

 

128,93M

1,53898526

137,25M

45,6%

22,1%

16,8%

14,2%

12,3%

11,6%

8,8%

6,3%

5,9%

5,9%

5,2%

0,0%

-77,0%

52,6%

41,0%

17,2%

12,4%

15,3%

10,6%

15,0%

5,7%

4,4%

3,8%

5,1%

4,3%

0,6%

-66,4%

64,9%
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Long Short Hedge Câmbio Vol L&S

Fundo -8,9% -15,2% 7,4% 18,0% 12,0% 5,7% -3,8% -5,8% -5,5% -12,5% - - -13,3%

IBOV -3,3% -4,4% 6,0% 1,9% 6,2% 0,5% -3,9% -2,5% -6,6% -6,7% - - -13,0%

CDI 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,3% 0,3% 0,4% 0,4% 0,4% 0,5% - - 3,0%

Fundo -9,1% 9,3% -5,2% 11,3% 7,5% 11,8% 7,1% -0,8% -8,9% -3,9% 26,1% 0,7% 48,9%

IBOV -1,6% -8,4% -29,9% 10,3% 8,6% 8,8% 8,3% -3,4% -4,8% -0,7% 15,9% 9,3% 2,9%

CDI 0,4% 0,3% 0,3% 0,3% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,1% 0,2% 2,8%

Fundo 12,4% -2,6% 0,1% -6,8% -1,6% 8,4% 1,3% -7,8% -1,6% 1,8% 2,9% 21,9% 27,8%

IBOV 10,8% -1,9% -0,2% 1,0% 0,7% 4,1% 0,8% -0,7% 3,6% 2,4% 0,9% 6,8% 31,6%

CDI 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,4% 0,4% 6,0%

Fundo - - -0,8% 0,3% -6,5% -5,9% 6,8% -10,9% -9,2% 14,8% 5,9% 1,3% -6,8%

IBOV - - -0,3% 0,9% -10,9% -5,2% 8,9% -3,2% 3,5% 10,2% 2,4% -1,8% 2,6%

CDI - - 0,4% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% -
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CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Fit Long Biased FIM

Informações Gerais
Administrador Taxa de Administração 2,00% a.a.

Custodiante Taxa de Performance 20% sobre o que exceder o CDI, semestralmente com marca d’agua

Auditoria Tributação Ações (alíquota: 15%)

CNPJ do fundo 29.574.952/0001-09 Investimento Inicial

Início do Fundo Saldo Mínimo

Categoria ANBIMA Multimercado Estratégia Long & Short Direcional Movimentação Mínima

Categoria CVM Multimercado Horário Limite

Código ANBIMA 469173 Aplicação

Código Bloomberg VRSFITL: BZ Resgate

Disclaimer
Acesse outros documentos relevantes: https://www.fundoversa.com.br/infos-regulatorias/

Fonte de dados do material: VERSA Gestora de Recursos LTDA

Material de divulgação do fundo - Este material tem o único propósito de divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela VERSA Gestora de Recursos LTDA. ("VERSA ASSET"), e não deve ser considerado como oferta de 

venda de cotas de fundos de investimento ou de qualquer título ou valor mobiliário e não constitui o prospecto previsto na Instrução CVM 409 ou no Código de Auto-Regulação da ANBID. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do 

prospecto e do regulamento social do Fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. A VERSA não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base neste material.

Objetivo de investimento: O objetivo do fundo é buscar retornos superiores ao CDI no longo prazo através da gestão ativa de uma carteira de ações, com alavancagem e posições vendidas à descoberto, utilizando também derivativos 

financeiros.Público Alvo: O fundo tem como público alvo investidores em geral que buscam performance diferenciada e entendam e estejam dispostos a assumir riscos inerentes a política de investimentos do fundo, que possui alavancagem.

A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os rendimentos serão tributados no momento do resgate, à alíquota de 15%. A data de conversão de cotas é 

diversa da data de resgate e a data de pagamento do resgate é diversa da data do pedido de resgate. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro 

ou, ainda, do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

Os fundos geridos pela VERSA utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, 

podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no 

exterior.

Tipo Anbima: Long&Short Direcional - Fundos que fazem operações de ativos e derivativos ligados ao mercado de renda variável, montando posições compradas e vendidas. O resultado deve ser proveniente, preponderantemente, da 

diferença entre essas posições. Os recursos remanescentes em caixa devem estar investidos em cotas de fundos Renda Fixa – Duração Baixa – Grau de Investimento ou em ativos permitidos a estes desde que preservadas as regras que 

determinam a composição da carteira do tipo ANBIMA.

Em atendimento à Instrução CVM nº 465, desde 02/05/2008, os fundos de renda variável deixaram de apurar sua rentabilidade com base na cotação média das ações e passou a fazê-lo com base na cotação de fechamento. Assim 

comparações de rentabilidade devem utilizar, para períodos anteriores a 02/05/2008, a cotação média dos índices de ações e, para períodos posteriores a esta data, a cotação de fechamento. Os fundos de ações com renda variável podem 

estar expostos à significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. 

14:00

Conversão das cotas em D+1 (úteis)

Conversão da cota em D+9 (úteis) e liquidação em D+10 (úteis).

BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A

06/03/2018

R$500

R$500

BNY Mellon Banco S/A

KPMG Auditores Independentes S/A

R$100



CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Charger BDR Nível I FIA

Risco vs. Retorno Tracking Error Histórico (% a.a)

Parâmetro

Valor da Cota

Patrimônio Líquido (em R$MM)

Patrimônio Líquido Médio de 12 meses (em R$MM)

Retorno Fundo (12 meses) 5,4%

Risco

Volatilidade Fundo 12 meses (a.a) 14,6%

Volatilidade Ibovespa 12 meses (a.a) 21,0%

Exposição Net 99,5%

Exposição Gross 107,7%

Exposição Gross (RV) 99,5%

Exposição Net (RV) 99,5%

Exposição Net (FX) -8,3%

Dados Históricos (desde o início)

Retorno Fundo 40,3%

Retorno CDI 11,9%

Retorno Ibovespa 9,6%

% de Meses Positivos 7,1%

Performance mensal Exposição (%)

Data base: 29-10-2021 Data base: 29-10-2021 / 30-09-2021

Caixa e outros: inclui contas a pagar/receber e custos como taxa de administração e performance

Exposição Histórica por book

Retorno Histórico

 

28,39M

1,40268108

29,32M

29,3%

14,2%

11,0%

8,8%

7,9%

7,7%

5,7%

4,0%

3,8%

3,8%

3,3%

0,0%

0,5%

32,3%

13,8%

9,0%

6,4%

8,6%

10,2%

4,6%
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Long Hedge

Fundo -4,4% -9,4% 7,5% 11,7% 9,5% 3,6% -4,2% -4,2% -6,4% -11,8% - - -10,7%

IBOV -3,3% -4,4% 6,0% 1,9% 6,2% 0,5% -3,9% -2,5% -6,6% -6,7% - - -13,0%

(+/-) -1,1% -5,0% 1,5% 9,8% 3,4% 3,1% -0,3% -1,8% 0,1% -5,1% - - 2,3%

Fundo -2,7% -7,8% -32,5% 13,7% 9,2% 12,2% 8,6% 1,2% -5,2% -1,5% 16,2% 1,6% 2,1%

IBOV -1,6% -8,4% -29,9% 10,3% 8,6% 8,8% 8,3% -3,4% -4,8% -0,7% 15,9% 9,3% 2,9%

(+/-) -1,1% 0,6% -2,6% 3,4% 0,6% 3,4% 0,3% 4,6% -0,4% -0,8% 0,3% -7,7% -0,8%

Fundo 4,5% -1,4% 0,5% 1,2% 1,1% 6,5% 6,6% 2,4% 0,6% 1,0% 5,5% 16,6% 53,9%

IBOV 3,1% -1,9% -0,2% 1,0% 0,7% 4,1% 0,8% -0,7% 3,6% 2,4% 0,9% 6,8% 22,4%

(+/-) 1,4% 0,5% 0,7% 0,2% 0,4% 2,5% 5,8% 3,0% -3,0% -1,4% 4,5% 9,8% 31,4%

Fundo - - - - - - - - - - - - -

IBOV - - - - - - - - - - - - -

(+/-) - - - - - - - - - - - - -
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CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Charger BDR Nível I FIA

Informações Gerais
Administrador Taxa de Administração 2,00% a.a.

Custodiante Taxa de Performance 20% sobre o que exceder o IBOVESPA, semestralmente com marca d’agua

Auditoria Tributação Ações (alíquota: 15%)

CNPJ do fundo 31.132.367/0001-92 Investimento Inicial

Início do Fundo Saldo Mínimo

Categoria ANBIMA Ações Livre Movimentação Mínima

Categoria CVM Fundo de Ações Horário Limite

Código ANBIMA 484687 Aplicação

Código Bloomberg VERSCHR: BZ Resgate

Disclaimer
Acesse outros documentos relevantes: https://www.fundoversa.com.br/infos-regulatorias/

Fonte de dados do material: VERSA Gestora de Recursos LTDA

Material de divulgação do fundo - Este material tem o único propósito de divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela VERSA Gestora de Recursos LTDA. ("VERSA ASSET"), e não deve ser considerado como oferta de 

venda de cotas de fundos de investimento ou de qualquer título ou valor mobiliário e não constitui o prospecto previsto na Instrução CVM 409 ou no Código de Auto-Regulação da ANBID. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do 

prospecto e do regulamento social do Fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. A VERSA não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base neste material.

Objetivo de investimento: O objetivo do fundo é buscar retornos superiores ao IBOVESPA no longo prazo através da gestão ativa de uma carteira de ações, sem alavancagem, sem posições vendidas à descoberto e sem utilizar derivativos 

financeiros.Público Alvo: O fundo tem como público alvo investidores em geral que buscam performance diferenciada e entendam e estejam dispostos a assumir riscos inerentes a política de investimentos do fundo.

A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os rendimentos serão tributados no momento do resgate, à alíquota de 15%. A data de conversão de cotas é 

diversa da data de resgate e a data de pagamento do resgate é diversa da data do pedido de resgate. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro 

ou, ainda, do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

Os fundos geridos pela VERSA utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, 

podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no 

exterior.

Tipo Anbima: Ações Livre - Fundos que não possuem obrigatoriamente o compromisso de concentração em uma estratégia específica. A parcela em caixa pode ser investida em quaisquer ativos, desde que especificados em regulamento.

Em atendimento à Instrução CVM nº 465, desde 02/05/2008, os fundos de renda variável deixaram de apurar sua rentabilidade com base na cotação média das ações e passou a fazê-lo com base na cotação de fechamento. Assim 

comparações de rentabilidade devem utilizar, para períodos anteriores a 02/05/2008, a cotação média dos índices de ações e, para períodos posteriores a esta data, a cotação de fechamento. Os fundos de ações com renda variável podem 

estar expostos à significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. 

14:00

Conversão das cotas em D+1 (úteis)

Conversão da cota em D+12 (úteis) e liquidação em D+14 (úteis).

BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A

14/01/2019

R$500

R$500

BNY Mellon Banco S/A

KPMG Auditores Independentes S/A

R$100



CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Tracker FIM

Risco vs. Retorno Volatilidade Histórica (% a.a)

Parâmetro

Valor da Cota

Patrimônio Líquido (em R$MM)

Patrimônio Líquido Médio de 12 meses (em R$MM)

Retorno Fundo (12 meses) -38,2%

Risco

Volatilidade Fundo 12 meses (a.a) 70,3%

Volatilidade Ibovespa 12 meses (a.a) 21,0%

Exposição Net 646,8%

Exposição Gross 684,7%

Exposição Gross (RV) 108,9%

Exposição Net (RV) 77,4%

Exposição Net (FX) -81,8%

Dados Históricos (desde o início)

Retorno Fundo -17,0%

Retorno CDI 14,5%

Retorno Ibovespa 32,8%

% de Meses Positivos 6,7%

Performance mensal Exposição (%)

Data base: 29-10-2021 Data base: 29-10-2021 / 30-09-2021

Exposição Histórica por book

Retorno Histórico
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Pré

Long Short RFStocks Hedge Câmbio Vol L&S Pré

Fundo -9,3% -12,0% 1,6% 8,4% 7,8% 0,1% -8,7% -6,1% -13,2% -28,9% - - -49,8%

CDI 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,3% 0,3% 0,4% 0,4% 0,4% 0,5% - - 3,0%

%CDI - - 788,6% 4026,8% 2898,0% 28,2% - - - - - - -

Fundo -3,4% 1,9% -2,0% 4,2% 7,3% 4,3% 6,9% -6,0% -6,0% -3,7% 13,6% 8,4% 25,9%

CDI 0,4% 0,3% 0,3% 0,3% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,2% 0,1% 0,2% 2,8%

%CDI - 639,1% - 1461,5% 3102,3% 2031,0% 3532,2% - - - 9104,9% 5078,9% 939,4%

Fundo 3,8% -0,2% -0,2% -0,1% 1,3% 3,4% 1,9% -2,9% -0,1% 1,6% -0,4% 8,4% 17,2%

CDI 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,6% 0,5% 0,5% 0,5% 0,4% 0,4% 6,0%

%CDI 696,4% - - - 232,2% 720,5% 340,3% - - 330,8% - 2244,7% 288,4%

Fundo - - - - - - - -0,3% 1,5% 7,0% 1,8% 1,7% 12,0%

CDI - - - - - - - 0,1% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 2,1%

%CDI - - - - - - - - 318,9% 1281,1% 369,0% 336,2% 566,7%
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CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Tracker FIM

Informações Gerais
Administrador Taxa de Administração 1,00% a.a.

Custodiante Taxa de Performance 15% sobre o que exceder o CDI, semestralmente com marca d’agua

Auditoria Tributação Longo prazo  (alíquota: Em função do prazo (ver disclaimer))

CNPJ do fundo 30.887.013/0001-95 Investimento Inicial

Início do Fundo Saldo Mínimo

Categoria ANBIMA Multimercado Macro Movimentação Mínima

Categoria CVM Multimercado Horário Limite

Código ANBIMA 473677 Aplicação

Código Bloomberg VERSTRK: BZ Resgate

Disclaimer
Acesse outros documentos relevantes: https://www.fundoversa.com.br/infos-regulatorias/

Fonte de dados do material: VERSA Gestora de Recursos LTDA

Material de divulgação do fundo - Este material tem o único propósito de divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela VERSA Gestora de Recursos LTDA. ("VERSA ASSET"), e não deve ser considerado como oferta de 

venda de cotas de fundos de investimento ou de qualquer título ou valor mobiliário e não constitui o prospecto previsto na Instrução CVM 409 ou no Código de Auto-Regulação da ANBID. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do 

prospecto e do regulamento social do Fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. A VERSA não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base neste material.

Objetivo de investimento: O objetivo do fundo é buscar retornos superiores ao CDI no longo prazo através da gestão ativa de uma carteira de ações, com alavancagem e posições vendidas à descoberto, títulos públicos e câmbio.Público Alvo: 

O fundo tem como público alvo investidores em geral que buscam performance diferenciada e entendam e estejam dispostos a assumir riscos inerentes a política de investimentos do fundo, que possui alavancagem.

A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. No momento do resgate, será aplicada a alíquota complementar em função do prazo da aplicação: até 180 dias, 

22,5%; de 181 a 360 dias, 20%; de 361 a 720 dias, 17,5%; acima de 720 dias, 15%. A data de conversão de cotas é diversa da data de resgate e a data de pagamento do resgate é diversa da data do pedido de resgate. Fundos de investimento 

não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

Os fundos geridos pela VERSA utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, 

podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no 

exterior.

Tipo Anbima: Multimercado Macro -  - Fundos que realizam operações em diversas classes de ativos (renda fixa, renda variável, câmbio etc.), definindo as estratégias de investimento baseadas em cenários macroeconômicos de médio e longo 

prazos.

Em atendimento à Instrução CVM nº 465, desde 02/05/2008, os fundos de renda variável deixaram de apurar sua rentabilidade com base na cotação média das ações e passou a fazê-lo com base na cotação de fechamento. Assim 

comparações de rentabilidade devem utilizar, para períodos anteriores a 02/05/2008, a cotação média dos índices de ações e, para períodos posteriores a esta data, a cotação de fechamento. Os fundos de ações com renda variável podem 

estar expostos à significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. 

14:00

Conversão das cotas em D+0

Conversão da cota em D+0 e liquidação em D+1 (úteis).

BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A

27/08/2018

R$500

R$500

BNY Mellon Banco S/A

KPMG Auditores Independentes S/A

R$100



CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Genesis FIA BDR Nível I

Risco vs. Retorno Tracking Error Histórico (% a.a)

Parâmetro

Valor da Cota

Patrimônio Líquido (em R$MM)

Patrimônio Líquido Médio de 12 meses (em R$MM)

Retorno Fundo (12 meses) -15,3%

Risco

Volatilidade Fundo 12 meses (a.a) 48,7%

Volatilidade Ibovespa 12 meses (a.a) 21,0%

Exposição Net 214,1%

Exposição Gross 214,1%

Exposição Gross (RV) 190,1%

Exposição Net (RV) 190,1%

Exposição Net (FX) 0,0%

Dados Históricos (desde o início)

Retorno Fundo -24,2%

Retorno IPCA+Yield IMA-B 15,4%

Retorno Ibovespa 3,2%

% de Meses Positivos 1,3%

Performance mensal Exposição (%)

Data base: 29-10-2021 Data base: 29-10-2021 / 30-09-2021

Caixa e outros: inclui contas a pagar/receber e custos como taxa de administração e performance

Exposição Histórica por book

Retorno Histórico
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Long Short RFStocks Hedge Câmbio Vol Quant L&S Pré

Fundo -9,0% -14,2% 19,2% -2,7% 10,7% -10,0% -4,0% -5,8% -6,8% -10,2% - - -31,8%

Bench* 1,0% 0,5% 1,4% 0,7% 0,8% 1,0% 1,0% 1,2% 1,5% 1,4% - - 11,2%

(+/-) -10,0% -14,8% 17,8% -3,5% 9,9% -11,1% -5,0% -7,0% -8,3% -11,6% - - -43,0%

Fundo - - - - - - - - -7,2% -3,5% 17,0% 6,0% 11,1%

Bench* - - - - - - - - 0,4% 1,0% 1,0% 1,3% 3,7%

(+/-) - - - - - - - - -7,5% -4,5% 16,0% 4,7% 7,4%

Fundo - - - - - - - - - - - - -

Bench* - - - - - - - - - - - - -

(+/-) - - - - - - - - - - - - -

Fundo - - - - - - - - - - - - -

Bench* - - - - - - - - - - - - -

(+/-) - - - - - - - - - - - - -
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CONFIDENCIAL PARA O TAG

Versa Genesis FIA BDR Nível I

Informações Gerais
Administrador Taxa de Administração 2,00% a.a.

Custodiante Taxa de Performance 20% sobre o que exceder o IPCA+Yield IMA-B, semestralmente com marca d’agua

Auditoria Tributação Ações (alíquota: 15%)

CNPJ do fundo 37.829.310/0001-23 Investimento Inicial

Início do Fundo Saldo Mínimo

Categoria ANBIMA Ações Livre Movimentação Mínima

Categoria CVM Fundo de Ações Horário Limite

Código ANBIMA - Aplicação

Código Bloomberg VSEGNEB:BZ Resgate

Disclaimer
Acesse outros documentos relevantes: https://www.fundoversa.com.br/infos-regulatorias/

Fonte de dados do material: VERSA Gestora de Recursos LTDA

Material de divulgação do fundo - Este material tem o único propósito de divulgar informações e dar transparência à gestão executada pela VERSA Gestora de Recursos LTDA. ("VERSA ASSET"), e não deve ser considerado como oferta de 

venda de cotas de fundos de investimento ou de qualquer título ou valor mobiliário e não constitui o prospecto previsto na Instrução CVM 409 ou no Código de Auto-Regulação da ANBID. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do 

prospecto e do regulamento social do Fundo de investimento pelo investidor ao aplicar os seus recursos. A VERSA não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base neste material.

O objetivo do fundo é alcançar o retorno dos títulos públicos atrelados à inflação utilizando ações com características comparáveis aos títulos. O fundo tem como público alvo investidores qualificados.

A rentabilidade passada não representa garantia de rentabilidade futura. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os rendimentos serão tributados no momento do resgate, à alíquota de 15%. A data de conversão de cotas é 

diversa da data de resgate e a data de pagamento do resgate é diversa da data do pedido de resgate. Fundos de investimento não contam com a garantia do administrador do fundo, do gestor da carteira, de qualquer mecanismo de seguro 

ou, ainda, do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

Os fundos geridos pela VERSA utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, 

podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no 

exterior.

Este fundo tem menos de 12(doze) meses. Para avaliação de performance de um fundo de investimento, é recomendável a análise de, no mínimo, 12(doze) meses

Tipo Anbima: Ações Livre - Fundos que não possuem obrigatoriamente o compromisso de concentração em uma estratégia específica. A parcela em caixa pode ser investida em quaisquer ativos, desde que especificados em regulamento.

Em atendimento à Instrução CVM nº 465, desde 02/05/2008, os fundos de renda variável deixaram de apurar sua rentabilidade com base na cotação média das ações e passou a fazê-lo com base na cotação de fechamento. Assim 

comparações de rentabilidade devem utilizar, para períodos anteriores a 02/05/2008, a cotação média dos índices de ações e, para períodos posteriores a esta data, a cotação de fechamento. Os fundos de ações com renda variável podem 

estar expostos à significativa concentração em ativos de poucos emissores, com os riscos daí decorrentes. 

14:00

Conversão das cotas em D+1 (úteis)

Conversão da cota em D+13 (úteis) e liquidação em D+15 (úteis).

BNY Mellon Serviços Financeiros DTVM S/A

15/09/2020

R$500

R$500

BNY Mellon Banco S/A

KPMG Auditores Independentes S/A

R$100


